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RELACAO DAS FESTAS
COM  Q U E

O S E N A D O  DA C A M A R A
C O M  T O D A  A N O B R E Z A  DA V I L L A

s. J O Ã O  DA P A R N A I B A
C E L E B R O U  NO DIA i j  DE M AIO  DE 1820  

O A N N I V E R S A R I O  N A T A L Í C I O
D E

S U A  M A G E S T A D E

E L R E l  N O S S O  SENHOR.
A que se junta a Oração que no mesmo dia recitou em 

Camara , o Doutor Ju iz de Fora Presidente do
mesyno Senado ,

]OÃO CÂNDIDO DE DEOS E  SILVA.

L I S B O A ,

NA NOVA IIVIPRESSÁO DA VIUVA NEVES E FILHOS.

A n n o  d e  1 S 2 0 .

Com licença da Coinmissão de Ce mura.
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o DiA i ;  (3e Malo celebre nos annaes da Monarquia Portu- 
gueza, e aquelle que mais enche de prazer, e alegria os corações 
dos Portuguezes, foi o dia escolhido e destinado pelo Senado da 
Camara , e Nobres da V illa  de S. ]oáo da Parnaiba na Capitania 
do Piauhuhí para darem hum publico , e auchentico testemunho 
da sua honra ,  vassalagem , amor , e lealdade ao Augusto Sobera
no Reinante o Senhor Rei D. JO a O  V I .  e recommendarem as
sim á posteridade nos fastos desta V illa dia táo notável renden
do a Deos as graças pela feliz conservação e prosperidade da 
Preciosa vida e Saude de Sua Magestade , e pela estabilidade, c 
firmeza do Throno Lusitano fazendo por isso celebrar Missa So- 
lemne , Sermão , benção do N ovo Estandarte na Igreja M atriz 
na manhã do referido dia , e de tarde Oração gratulatoria na 
caza da Camara com assistência da Nobreza de todas as Classes, 
O  que se praticou com o apparato que vamos reíFerir.

Convidados por Cartas da Camara todos os Nobres da V il
la e suas familias , e dispostos todos os preparativos necessários i 
no dia 12  á noute ao^som de afegres repiques de sinos , «alvas 
de artilheria, e fogos de artificio se illuminou espontaneamente to
da a V illa  , destinguindo-se a caza que serve ás Sessões da Ca
mara por estarem todas as suas janellas com casilçaes de prata 
e cera *, á po m  da mesma caza estava postada huma banda de 
mais de vinte Músicos asseadamente vestidos do Coronel sim- 
pheio Dias da Silva Commandame da V illa , que em similhan- 
tes occasióes he incançavel em patentear os nobres affectos de 
honra e amor ao Nosso M onarcha, e especialmenie neste dia to
mando g-'nerosamente a seu Cargo , e despeza fazer abrilhan
tar a Solemnidade do melhor modo possivel ; tocaváo pois oS 
Músicos ao som de vários instrumentos dlverças peças bem exe
cutadas, e depois de o terem feito por muito tempo , discorre
rão pelas pnncipaes ruas da Vilfa .íormados em boa ordem j c 
segui/“os de grande concurso de povo qne acompanhava o har
monioso concerto, até que de novo se vierão coliocar á porta da 
Camara tocando até que os repiques dos .sinos, e fogos de artifi
cio fizerâo signal de extinguir a illuminaçáo.

No dia seguinte apenas a aurora começava a brilhar logo os 
repiques dos Sinos , as Clarinetas do Regimento da Cavallaria 
M iliciana, as Caixas de guerra do destacamento de Linha da guar-
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nîçSo da V illa , as salvas d'artilheria , os fogos do a r ,  e a M u
sica annunciiráo com am ais terna commoçáo a grandeza ê a magni
ficência do festejo cjue devia encher de júbilo os corações. Oas 
nove horas da manhá em diante se pozeráo todos em movimen
to , começando os Sacerdotes a reunir-se no templo ncamente a- 
formoseaJo , o trono armado todo com castiçaes de prata ,  a Ca- 
pella mór coberta de tapetes , as tribunas com cortinados de seda , 
o pavimento toJo juncado e coberto de ervas e flores odoriferas , 
as du:is torres da Matriz se avistáváo cheias de bandeiras e flimu- 
las de diferentes cores, cjue ostentaváo as Reaes Quinas tremo- 
iando nos ares. A Cav'allaria Miliciana magnilkamente asseada de 
ricos uniformes com calças brancas começou a formar e a tomar 
posto na Praça maior da V illa  em frente da Matriz , o destaca
mento de Linha começou também a desftllar do seu quartel ,  e a 
buscar o mesmo posto ; os Vereadores , Alm otacés, e Offtciaes 
de Justiça todos de capas e voltas com grande asseio e luzimento 
se foráo reunindo na caza da Camara fazendo o mesmo toda a 
Nobreza C iv il, Advogados e Kscriváes em grande gala j estava 
a Caza do Senado toda juncada de flores. Assim promptos todos, 
pelas dez oras mandou o Coronel Commandante avizo á Gamara 
que era occaziáo de sahir , o que se fez da maneira seguinte : 
adiante hiáo a par as bandeiras dos differentes officios mechanicos 
levadas pelos Escrivães com seus Juizes aos lados, que todos 
neste pomposo dia apparecei-áo com bandeiras novas de seda en
carnada , seguiáo-se ires Oíficiaes de Justiça , de capas e voltas , 
e Varas brancas, logo se descobria o novo Estandarte conduzido 
em huma grande bandeja de prata coberta de huinà fina toalha de 
renda toda bordada e coberta de floies ; pegaváo nella da parte 
direita o Capitão Mór da V illa  João Rodrigues Falcão , e da es
querda o Tenente Coronel Reformado Francisco José da S ilv a , 
ambos vestidos de grande g a la ,e  ricamente tardados com seus uni
formes militares , c ambos da Governança da V illa  , onde já  ser
virão por vezes de \'ere.’dores e Juizes ; d»pois se descobria o 
estandarte antigo, ainda com as armas de Portugal, e A lg arves, 
levado pelo Alferes das Ordenanças Manoel Antonio de Faria,, 
também em grande gala com seus uniformes , o que foi deliberada- 
mente feito para renovar o antigo uzo , deque falia Camões na 
Estancia 27 . do Cant. 4. das Luziadas =3 AlFerezes volieam as 
bandeiras =5 a hum lado e outro do Estandarte hiáo os dous Jui
zes Almotacés, de capas c vo ltas, e varas vermelhas , oceupando o 
mais velho a direiia , e o mais novo a esquerda -, fechava todo 
este iusido ajuntamento o Senado da Camara acompanhado da 
Nobreza C iv il  Nesta oídem p o is , se ckrigíráo á Igreja Matriz. >
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as ruas esiavâo tctfas jnncadas, e corn a d é v id a  liror«a ; apenas

se avisiou na rua o Real E®«"**” '"  > H o^fe e ^ T  
OU os ares, e se repicarto os sm os-, chegados a Praça onde espe
rava a tropa e a ^Lsica , fez aĉ uella a sua contmenca e esta, 
deleiiou os ouvidos corn arironiosos accentos ; emrando a Cama
ra na Igrtia , e tomando todos os seus lugares se coliocou o no
vo Esta^artê cm hum altar lateral da pane do i‘̂ vaneelho d an 
le da Imagem de S. ]oáo o Padroeiro da V illa , tendo ao lado 
dunt Salvais de prata com flores: logo sahio o Alferes com o es
tandarte velho no meio dos dous 
Officines de justiça , e foi collocallo em huma das 
da Canvira desenrolado , o que feito se /^colherão ' T l l  n n ^  
desiroçada a tropa , entrando também a Üfficialidade com os qua
tro estandartes do Regimento de Cavallaria , se deo principio 
fur.çáo, expondo no throno o Sacram.ento , e procedendo a benção 
do L v ü  Estandarte, para o que se collocou na Capella mor huma 
Credencia coberta de toalhas finas de renda junto das grades , a 
Camai-a subio á Capella mór , e oceupou o laoo 
o Coronel Commandante j ao lado do Evangelho estava o Mu to 
Reverendo Vigário com dous Sacerdotes . f j “ “
vines brancos , eniáo foi tirado do altar de S. ^oao , e p 
sobre a Ctedencia o Estandarte, o qual , d̂ epois de bento , se arvo
rou no mesmo lugar, e toi levado pelo Capnao m or, e jenenje 
Coronel ao altar maior,onde entoadas oraçoes a Padroetra ao Pei- 
no , e ao Anio Custodio do mesmo, voltou a ser posto ddron- 
td da Gamara com o Capitão m.ór sentado junto delle j duiante a 
benção tocava a Musica , repieaváo os sinos , e se lançava fogo 
ao a r: as tribunas se viáo ornadas das Dam.as da primeira No- 
breza da ^'illa custosameme ataviadas em grande gala, terminada 
esta ceremionia , se procedeo á Missa Solen.ne , qtie cangou o e- 
verendo Henrique josc da Silva-, orou ao Evangelho c Muito Re
verendo Parocho Prei Domingos da Conceição , Religtoso^gi es- 
so , o quai tomando por ihema as palavras do ^vange lo — e- 
diie erĝ o quæ sunt Cæsaris , C asari, et quæ sunt Dei , Deo := 
ji.ostrou em eloQuente discurso, que assim a Camara s^yisfaziala
quelle preceito,‘dando yublico testemunho de seus mats sagraços 
deveres de amor, e reconhecimento á Augusta Pessoa oo Nesso Le
gitimo iíoberano e Senhor, ao subir, e descer puipno . o eve 
rendo Orador foi acompanhado por todos cs Gfhciaes Militares 
com toda acivivilidade : na cccazião do lavatorio subio ao A Irar 
Mór o Doutor Presidente com o Vereador primeiro, e feiras as 
devidas genuflexões ao Sacramento, tomou aque le hum jarro e ba- 
úa de prata de cima da Ciedencia da pane do Evangelho , e este



C-o-Coronel Manoel Antonio da S ilva H enriques, Negociante da 
V illa  , e hum dos honrados membros da C a m a ra ,que concorreo 
com o necessário de sua casa para esia esplendida festividade ) hu- 
ma finíssima toalha de renda, e ambos ministrarão o lavatorio ao 
Celebrante, A elevaçáo da H óstia, e C a lix  se destribuiráo tochas 
a todos os Nobres assistentes , se repicarão os sinos , tocou a 
Musica , se deráo salvas d artilheria , e fogo do ar. Concluida a 
M issa , sahio a tropa a formar na Praça , e ao depois o Senado 
pelo mesmo modo que tinha entrado , trazendo arvorado o Real 
Estandarte, em que se viáo com singular e maravilhosa arte bor
dadas de ouro as armas do Reino unido de Portugal , B r a z il ,  e 
A lgarves com duas grandes palmas de louro do mesmo m etal, lo 
do guarnecido de galões , e franjas do mesmo , com borlas de 
seda e ouro , a hastea de prata com huma grande esfera armiliar 
na extremidade superior lambem de prata, os dous Juizes Alm o- 
tacés conduzirão as duas Salvas com flores, que tinháo sido postas 
nos lados do Altar de S. João. A este tempo já  toda a tropa de 
C a va lla ria , e Infanteria formada na Praça estava prompta , e lo
go postando-se a Gamara em frente das trop as, fizerão aquellas 
a continência Real com fileiras abertas , e Estandartes abatidos , 
o  Juiz de Fóra Presidente, levantando a vóz , bradou por tres ve
zes ^  V iva E l-R e i Nosso Senhor o que foi respondido por 
toda a tropa , e povo circunstante com o maior enthusiasmo , e 
a lvo ro ço , manifestando-se em todos os semblantes a alegria de que 
abundaváo os corações ; ao mesmo passo o Presidente, e o  V^erea- 
dor mais antigo , tomando punhados deflores das Salvas dos Al- 
tnotaces, as lançaváo ao ar sobre o Real Estandarte i os repiques 
dos sinos , as Clarinetas , a Mustea , as Salvas , as Girandolas 
redooraváo o p raz er, terminando este appararoso espectáculo com 
tres descargas da Infantaria j depois do que desfilláráo as tropas, 
e se retirou o Senado.

De tarde pelas cinco horas já toda a Nobreza M ilitar, e C i
v il a porta da resiJencia do Juiz de Fóra esperavão que este sa* 
hisse , e o acompanharão á caza da Camara onde o Senado em 
baixo fàz subir todos os convidados á salla lusida e ricamente 
preparada com tapetes , as janellas com cortinados de seda , em 
sima da porta da rua se divisavão as Reaes arm as: estava a salla 
ornada de hum docel de seda encarnada , de baixo do qual se of- 
ferecia M igestosa a Augusta Efligie d' E l-R e i Nosso Senhor re
presentado de Farda azul bordada de ouro com as Commendas 
®  fará C iuzes de todas as Ordens Militares do Reino , e da 
do Tozáo d ouro , a seu lado direito tinha o Real Estandarte ; a 
Cainira oceupou o lado esquerdo do Real Retracto , seguiáo*sc

o
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o Coronel Commandante, o Capitão M ó r , o Tenente Coronelj 
Capitães , Tenentes , e A líeres : do ouno lado o Muito Reve^ 
rendo Vigário , e trais Sacerdotes por sua Ordem , depois dos 
quaes os Advogados , E scrivães, c mais Empregados -, no fundo 
da salla em huma tribuna as D om as, c Senhoras Nobres ; no lu
gar do Presidente estava huma pequena banca coberta de seda 
com serpentinas de prata , e bugias, então sahindo o Senado cona 
O Coronel Commiandante ao meio da Salla defronte do JR.e- 
tracto de Sua Magestade, se inclinárão profundairiente, e foráo a 
seus lugares , seguir.dc-se os mais assistentes á mesma venia a 
dous e cous , vindo hum de cada Jado j depois do que recitou o 
Presidente hum breve discurso analogo ao objccto , cujo fim foi 
persuadir o amor , e reconhecimento , e gratidão aos benefícios 
liberalisados pelo Soberano, tocando a Musica posta em baixo em 
frente da porta da rua antes e depois do discurso ; acabado o 
q u al, chegou o Orador ao meio da S a lla , e fazendo hurna profun
da e respeitosa Venia a Sua M agestade, bradou =: V iv a  E l-R e i 
N osso Senhor o que foi repetido pelo Coronel Ccmmandanie
da janella abaixo á tropa , e povo que fizeráo resoar a iriesma 
vó z  em alternados ecos , tocando a Musica o Plymno Nacional ; 
chegada a noute , se »Iluminou prefusamente a salla com grande 
lustre pendente , e toda a V illa  , como na antecedente noute o 
havia praticado. Desta salla se passou a outra, em que estava com 
grande riqueza, symetria , e asseio huma profusa meza de d oces, 
e licores , de que todos se sirviráo ; Foi esta apresentada pelo ]uiz 
de Fóra Presidente , alli fez o Presidente da Camara q pirimeiro 
brinde a Sua Magestade grilando, V iva  E l-R e i Nosso Sen h o r, a 
que todos corresponderão tocando e contando a Musica o K ym no 
Patriorico E is ó Rei Excelso  & c. dando-se salvas j seguio-se 
o segundo ao Excellentissimo Governador da Capitania Elias José 
Ribeiro de Carvalho ; o terceiro ao. Coronel Commandante ,' que 
respondeo com outro á Camara &c. ; houve depois da refeição hum 
baile dos Officiaes da Cavallaria , findo este , discoireo a Musica 
as ruas como na noute do dia 1 2 ,  tocando e cantando o H ym no 
Nacional. Depois de finda a illuminaçáo o Coronel Corrmandan»^ 
te soltou , e fez elevar aos ares ufano hum grande balláo,que se
reno e magestoso subio entre -s  acclamaçces e v ivas de todo o 
p o v o , e na região das nuvens se cccultou acs olhos dos especta
dores admirados j em huma das suas quatro laces se lia 
E l-R e i Nosso Senhor =: cm outra por baixo das armas do Re^- 
no unido =; A 's  cstrellas o vo u  levar — na terceira ^^va o 2. 
Regim ento de Cavallaria :i3 e na ultima :=z V iva  a Carrara da 
Painahiba ;::í acompanhou a subida do balláo itiUiio logo do ar j,
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asaim termînou , e se deo fim aos cultos de veneração, e respeî- 
ro , que este povo tào honrado como fiel tributou a Seu Augusto 
nestes memoráveis dias, reinando sempre entre todos a melhor or
dem e harmonia que se póde desejar.

Ainda na noute do dia 14  o Coronel Commandante , cheio 
da maior saiisfaçto , brindou com explendida ceia, baile, e musica 
a toda a Officialidide do seu Regimento pelo fervor e generoso 
enthusiasmo, com que se haviáo portado nos aniecedenies dias.

F I M.



[ S C U R S
R E C I T A D O  NA T A R D E  DO DI A

13 D E  M A I O  D E  1 8 2 0 ,
Em  presença da Cam era, C le ro , e Nobreza da V illa de S. João 

da Parnaiba, na Capitania do P iaú h í, por occasiáo
D o

F E L I Z  A N N I V E R S A R I O  N A T A L Í C I O
D O

MUITO A L T O , E MUITO PODEROSO SENHOR

D. J  O Ã O VI.
R ei do Reino-Unido de P o rtu ga l, B r a z il ,  e A lgarves, depois 

de M issa Solem ne, Serm ão, e Benção do N ovo E s
tandarte do Senado.

A O  I L L U S T R I S S I M O  S E N H O R
ELIAS JOSE’ RIBEIRO DE CARVALHO ,

C om me n da do r  da  O rdem M i l i t a r  de S.  B en t o  d*Av i z , Ca- 
v a l l e i k o  da  de  N, S e n h o r a  da C onceição  de  V i l l a  V<- 

ç o z a  , C o r o n e l  d ’ I n f a n t e r i a  de  L inha  addido  a O 
E s t a d o  M a i o r  do E x e r c i t o  G o v e r n a d o r  

DO PiAUHi, etc. , etc., etc.

O . D. E C .
S E U  A U T H O R ,

JOAO CÂNDIDO DE DEOS E  SILVA.

L I S B O A ,

NA NOVA IMPPvESSAO DA VIUVA NEVES E FILHOS.

A n n o  d e  1 8 2 0 .

Com licença da Coninússao de Ceniura,
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J  vtrâaãe qut iu mto ma e pura,
Vitiçe ioda a grandiloqua escriptara.

Camões Cant. 5. ®  Estanc. 8p.a
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D I S C U R S o.

TJL 1BNDES acabado , Mui Illustres e Nobres Senhores , com a 
devida pompa , e Inzida magnificência de render ao Supremo En
te as graças pelos benefícios, com que táo visivelmente protege a 
Naçáo Éoriugueza, conservando o Throno , e o  Monarcha Sobe-  ̂
rano : agora vos vejo reunidos neste lugar para ouvirdes de mi
nha rude lingua os louvores de hum Monarcha Excelso j a quem 
amais.

Sim , o feliz anniversario do Muito Alto e Muito Podero
so R ei o Senhor D. JO XO  V í .  Nosso Augusto Reinante he o 
que justamente vos obriga a esta táo lustrosa assembléa. Mas que 
poderá minha fraca vóz , minhas toscas ideas explicar-vos sobré 
táo sublime assumpto? A Sciencia a mais consummada, a eloquen- 
çia a mais perfeita sáo inhabeis para íallar com dignidade na ma» 
teria que vos devo expor ; tendes ouvido ot^eloquente orador em 
seu sublime esrylo narrar as virtudes, que enobrecem a Augusta 
Personagem que dá occaziáo a nossos cultos. Verde na idade , 
destituído de talentos , acanhado em conhecinàentos como poderei 
satisfazer á vossa expectaçáo ? como poderá ave rasteira com seus 
humildes voos alcançar a Aguia robusta que se remonta , e fen
de as nuvens? Bem persuadido da difficuldade do meu assumpto, 
eu me náo atrevería a levantar a voz em vossa presença , senáo 
fura a obrigaçáo , que me Impõem de o fazer o cargo em que sirvo : 
sendo o primeiro na distincta Corporação do Senado da Camara , 
este lugar me constitue no mais urgente dever de ser o primei
ro no exacto desempenho das obrigações que lhe sáo annexas i 
senáo fora , senhores , o recerdar-me que fallo a Portuguezes , 
honrados descendentes de Varões , que com o sangue , e a v iJa  
selláráo o amor do Rei , c da Patria ; que hum só instante náo 
perdem de vista nobres exemplos de seus maiores , e que se abra- 
záo no desejo de os imitar : a Portuguezes , que náo necessitáo 
de estimules para amar os seus Monarthas ; se finalmente me náo 
lembrasse de que fallava em hum ajuntamento de pessoas honradas, 
polidas, attenciosas , e illusiradas. Eis aqui pois , Illustres Senhores , 
os bem fundados motivos , que me animáo hoje a discorrer peran
te vós : sendo nestas circunstancias oíiênder-vos o exigir as vos-

A  ii sas
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sas attençóes, |rc excusado pedir atjuillo que por vossa honra be
névolos me concedeis.

' c  O M  E q  O.

s s i m  como no Arnor de Deos , e do proximo se encerra o 
Epilogo de roda a Lel Divina Natural , e Positiva : assim no a- 
mor do R e i ,  e da Pairia se conicm o resum o, e o feixo de loda 
a Lei C iv il , e Politica ; sendo o amor hum aftecto , huma pai- 
xao , hum modo de existir do nosso espirito , este se dá a co
nhecer , e se manifesta por meio dos signaes, ou sejào articulados, 
ou inarticulados. Costume tem sido sempre entre todos os povos 
paten tear por meio de signaes o prazer , de que se achavâo pos- 
suidos na occaziâo do natal de seus Principes e Soberanos : G re
gos 5 P^gypcios , Persas , Romanos celebráváo com festas , com 
jo g o s , com danças, com aguoros, com sacrifícios , e outras R e
ligiosas ceremonias o dia em que viráo a luz os seus Semi-Deo- 
ses , seus Heroes , e seus Imperantes. Nada pois mais digno de 
hum povo generoso, do que recordar com apparatos«o espectácu
lo d  nascimento do sen Reinante , e do Bsmíeitor da Naçáo. K  
que outra couza temos feito , Senhores , senão trazer á memória 
tom eíFozáo de nossos ccrnçóes no meio de táo festivos applau- 
sos as graças , de que somos devedores á Real Munificencia do 
Nosso Amável Soberano? se porém , o am or, e a  gratidão devem 
ser á proporção das virtudes e qualidades do cbjecto amado , e 
dos benefícios recebidos , Ah ! Senhores , qual não deverá ser o 
nosso amor , e a nossa gratidão para com o Augusto Senhor D. 
30S 0  V I . ? Ram o Excelso de tantos Monarchas Heroes , Pais 
da Patria, Preclaros i nas virtudes guerreiras e nas pacifícis reune 
em si as virtudes dos AfFonsos , dos Dmizes , dos Joáos , dos 
M anuels, e dos ]òsés ; he por isso , como elles , Humano , Politi
c o , Aftavel , B en ign o , V aleroso , Prudente , Sábio , R elig io so , 
Am ante, ,e Pai do seu povo , ju sto , L ib eral, Magnífico , e , 
inas onde me arrebato? Ardua empreza seria o querer descrever 
e reduzir a numero as immensas virtudes , de que se adorna o 
Kegio Espirito do Nosso Augusto. Mas não seria Elle hum Rei 
consuinmado, se suas virtudes fossem estereis, bem semelhante á 
arvore que, elevada , assombrasse com sua densa ramagem o prado , 
e que na estação da primavera não produzisse senão flores , que pelo 
variado de seus matizes encantasse a vista sem produzir íructos. 
Não Senhores , as brilhantes virtudes do Senhor D. ]O ÂO  V^I. 
não póJcm  ser ociosas, ellas obráo, produzem alluviáo de bens, 
enchente de felicidades, que , descendo qual grossa torrente desde



(  î  )
o mais elevado do Solio , depois de fecundar dourados Palacios, 
che^a a fertilizar aié a mais humilde choupana. L qual he a clas
se de cidadãos , que rtáo publica esta verdade? M as, como po
derei eu encerrar em láo pequeno quadro tantos objectes . coUo- 
cado na Europa em século turbulento , e vertiginoso , ^quando a 
ciespiedada furia da guerra entre o estrondo dos canhões e das 
baionetas baralhava a sorte das Nações , e fazia correr nos de 
sineue , Encostado na base do encanecido Imperio soube conser
var a paz aos seus povos , e fazer reinar a tranquillmade, e a- 
bundancia em todos os seus vastos dominios ; e quando o hena , 
e o Danúbio -, o Ebro , e o Tibre voiviáo turvas e juncadas de 
cadaveres as suas aguas ; o Tejo , e o Douro se es izavao em 
límpidas e cristalinas correntes. Mas a Europa , a mai das Artes , 
e das Sciencias,‘o centro da riqueza, do luxo , e da civihsaçao, 
tornada por huma triste serie de males o foco do crime , da trai
ção , do roubo, e da perfidia, rivalisando em produ^r horrores , 
com os tempos dos Neros , dos Domicianos r ‘ ĉis a iguas , e 
dos Aitillas , só hum grande rasgo da profunda I olit:ca do Se
nhor D. JOÂO V E  era capaz de restabelecer o equilíbrio a to
das as Nações. E qual será este nunca visto portento ? A mudan
ça da Corte de Portugal para o Brazil : he este o vingativo 
raio , oue, despedido da nuvem, fere, derrea, e estraga ergui
dos montes, altas torres, e elevados cedros. Que he o que ve jo . 
Senhores , que magestosa Scena se me oííerece . alierosas naos 
recebem em seu bojo toda a Real EamiUa , e ufanas com tao 
Precioso l^posito , mais do que as que impavidas conduziraO ou
trera triunfantes os Gamas , os Castros , e os Albuquerques , 
calcáo o soberbo Occeano , e o leyáo ás pacihcas regiões ,  ̂ que 
Cabral pizou primeiro. Aqui continua a serie de nossos bens : lo- 
eo os portos do Brazil se abrem , se franqueiao .ao Commercio 
de todas as Nações, e'se lançáo assim os fundamentos ca sua fu
tura grandesa. Nem tu , ó Commercio, o laço que unes as Na
ções ; que produzes o trabalho, a abundancia, e a riqueza, que 
és a fonte dos bons costumes pelo honesto^mprego do tempo ; 
que trazes a teu lado a civilização ; que ajuntas em hum paiz o 
que produzem todos os climas do universo, podias deixar de en
trar debaixo das protectoras vistas da illustraoa l clitica de lao 
Bom Rei ? Eis o Banco Nacional do Rio de Janeiro , e da Bahia
apparece para facilitar as transacções mercanns e suprir ,  ou au- 
gmentar o numero das especies circulantes. Habitantes do Brazil, 
exultai, hum dia o vosso paiz conseguira a celebridade dos povos 
commerciantes, dos Fenicios, dos Carthagmeses, dos Venes.anos, 
dos Hüliandezes , e dos Britanos ; vua tempo , em que vossos



netos vejáo entre sl renovados os dias dos Mamieis , e dos Joáos 
5.0S , e entáo abençoarão o aiuhor da sua felicidade: virá tempo  ̂
em que a Arte Divina dos M ytons , dos Phydias , e dos Praxi
te le s , animando os mármores e os bronzes, eternise a memória do 
Heróe Bemfeitor. Da grande utilidade que nos resulta do seu a- 
mor á Justiça que direi, Senhores? Ah ! sim ,esta  augusta D ivin 
dade vê erigir-lhe tem plos, estabelecer Sacerdotes, e dilatar o seu 
cu lto ; Tribunaes C iv is , e Crlminaes se criáo na C orte, no M ara
nhão; e por toda aparte se constituem Magistrados, que vigiem 
no publico socego. Nem he menor a que nos provêm do seu 
amor das Letras : Academias Militares , e Medico Ciru'gicas se 
fundão no Rio , e na Bahia. Todo o Brazil em fim . . . Porém 
que intento , Senhores ? Náo cabe nas minhas forças , nem nos 
circumspectos termos de hum breve discurso só o ennumerar os 
copiosos b en s, os abundantes fructos , que lemo' colhido do Pa
ternal Governo de Sua Magestade. Llle tem , bem como o Astro 
brilhante do d ia , visitado com suas luzes todos os paizes da ter
ra , felicitado todas as Provincias , todas as Cidades , V illas , e 
Aldeias de seu vasto Império nas quatro partes do Globo. Nem 
tu , ó Parnaiba, posto que remota , deixas de receber as bencficas 
influencias <le tantas virtudes: Nova Paróquia se erige , hum M a
gistrado se te concede, hum Regimento de Cavallaria Miliciana 
se te d á , o teu porto se abre ; porém o que he m ais. Senhores, 
o maior de todos os bens, hum Governador F^rudente, R e c to , e 
Sábio te he enviado. A h ! Senhores, vós todos o sentis , e por- 
isso hoje gratos o recordais. Que mais direi ? Todos nós que pre
sentes nos acham os, todos os objectos que nos cercáo neste bre
ve recinto , estão testemunhando a Justiça , ?. Clemcncia , a In
comparável Beneficencia , a Liberal Grandeza do Nosso Amado 
Soberano, Sim , Nobres e respeitáveis Senadores, e que outra cousa 
significáo os cargos que exerceis , os lugares que occupais , as 
insignias que vos ornão ? sim , Venerandos Sacerdotes , que , se 
náo Ju stiça, Beneficencia, Liberalidade, apregoáo os Officios Pú
blicos em que vos empregais ? sim , Briosos Militares , que incul- 
cáo os ricos , e luzidos distinctivos que vos graduáo , que vos 
condecoráo , senão a Justiça , a Beneficencia , e a Regia Magna
nimidade do Senhor D. JO ÃO  V'I. ? Aquelle mesmo R eal Pistan- 
darte , que á vista temos , e que hoje com Solemne rito fizestes 
abençoar, he huma insensível testemunha, que altameme depõem 
a favor de todas estas virtudes : elle attesta os serviços , que na 
guerra fizeráo á Monarquia as Camaras naquelles tempos tene
brosos , em que a arvore^teudal , lançando profundas raizes , esten
dia seus emraaranhados ramos , e assombrava toda a Luropa ; e

he



he hum efFeito da Justiça , e da Generosidade Real , que assini 
quer conservar a memoria daquelles feitos, e estimular as gerações 
presentes a imita-Ios. A sua vista pois nos suscita a idéa, que t - 
mos todos de o sustentar com honra , de o defender a custo dos 
nossos bens , do nosso sangue , e da nossa vida.

Sendo po is, como vos tenho feito ver , tantas, tao grandes, 
e tão rftignificas as Reaes Virtudes do Nosso Augusto Monarcha ; 
qual náo deverá ser o subido gráo de am or, que lhe devem pro
fessar vassallos honrados , almas bem nascidas , e amantes da 
virtude como vós os Portuguezesí se as virtudes do Nosso Ama
do Rei e Senhor, se tem todas empregado d ia , e noute em feli
citar e prosperar com toda a sorte de bens a seus súbditos . c 
vassa llo s, qual náo deverá ser o sentimento de gratidão, e reco
nhecimento , que estes lhe devem protestar^ sim . Fieis habitantes 
desta V illa , A m o r, e Gratidão =: ao nosso Incomparável So
berano , seja o nobre caracter que nos destinga. De hum , e outra 
daremos provas fugindo ao v ic io , e amando a virtude; evitando 
tudo o que he delicto , e observando as Sagradas Leis do Im-
perio. ,,

Assim , amaremos ao Rei , e a Patria , e lhes seremos gra
tos. Assim seremos :::í Portuguezes :=i

D I S S E .
























